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O Brasil destaca-se como um país de grande potencial para a cultura do
milho devido às condições climáticas, mas que também favorece à
ocorrência de uma grande quantidade de espécies de plantas daninhas,
que interferem no desenvolvimento e na produção da cultura (Carvalho
et al., 2001).
Os efeitos de interferência causados pelas plantas daninhas, nas plan-
tas de milho, se deve a alguns fatores, tais como a espécie e densidade
das plantas infestantes, o genótipo da cultura e as condições
ambientais (Karam et al., 2004).
Na busca de alternativas que aumentem a eficiência do controle de
plantas daninhas, temos que optar pela utilização de herbicidas
registrados junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to e Secretarias de Agricultura (Tabela 1).
Tabela 1. Espécies de plantas daninhas controladas pela aplicação do herbicida mesotrione
na cultura do milho, registradas junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to.
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, http://www.
agricultura.gov.br), 2004.
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O uso de herbicidas tem-se destacado nos
últimos anos. Entretanto, o uso
indiscriminado dos mesmos tem ocasiona-
do efeitos indesejáveis, como a
fitotoxicidade à cultura. A seletividade de
espécies vegetais depende da capacidade
de tolerância destas aos herbicidas, sendo
que essa tolerância baseia-se na capacida-
de de degradação ou metabolização destes
herbicidas em produtos não tóxicos nas
plantas. No entanto, muitas vezes, essa
tolerância pode variar em função da dose
do herbicida e das condições do ambiente
(Radosevich et al., 1997).
Dentre os herbicidas registrados para a
cultura do milho, encontra-se o
foramsulfurom + iodosulfuron-methyl-
sodium (foramsulfufon (N,N-dimetil-2-[3-
(4,6-dimetoxipirimidin-2-il)ureidosulfonil]-4-
formilamino benzamida); - iodosulfuron-
methyl-sodium (Sal sódio de metil 4-iodo-
2-[3-(4-metoxi-6-metil-1,3,5-triazin-2-il)
ureidosulfonil) benzoato) (Figura 1),
pertencente ao grupo químico das
Sulfoniluréias. O foramsulfurom +
iodosulfuron-methyl-sodium é classificado
como herbicida seletivo, com ação
sistêmica e aplicação em pós-emergência,
para o controle de folhas largas e
gramíneas (MAPA, 2004; Bayer
CropScience, 2004).
As sulfoniluréias é um grupo herbicida
onde a partir de pequenas dosagens pode-
se observar elevadas taxas de atividade
herbicida (Thill. 2000).
Seu modo de ação consiste na inibição da
ação da enzima acetolactato sintetase ALS,
consequentemente inibindo a produção de
proteínas pela interferência da biossíntese
de aminoácidos, como valina, leucina e
isoleucina. A absorção do herbicida ocorre
rapidamente pelas folhas, sendo distribuído
por toda a planta, atingindo as raízes e as
regiões meristemáticas. Os sintomas
fitotóxicos observados envolvem a paralisa-
ção do crescimento das plantas daninhas,
seguida por clorose com posterior necrose e
morte das plantas. (Bayer CropScience, 2004;
MAPA, 2004).
Figura 1. Estrutura química de foramsulfuron (A) e do
iodosulfuron-methyl-sodium (B).
Figura 2. Fitotoxicidade causada por foramsulfuron
iodosulfuro-methyl em plantas de milho.
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Estudos conduzidos na Embrapa Milho e
Sorgo, por Karam e Cruz (2003), apresenta-
ram resultados onde a fitotoxicidade visual
observada nas plantas de milho, foi mais
acentuada aos 7 e 14 após a aplicação de
foramsulfuron+iodosulfuron-methyl (Figura
3). Aos  28 e 42 DAA, constatou-se a recupe-
ração das plantas de milho, devido a diminui-
ção da fitotoxicidade visual. Este resultado
demonstra que a injúria total provocada nas
plantas de milho não foi suficiente para
reduzir o rendimento de grãos.
Trabalhos semelhantes, realizados por
Almeida et al. (2002) e Adoryan et al. (2002),
apresentaram resultados equivalentes para
seletividade. Quanto ao controle de plantas
daninhas, ambos autores observaram resulta-
dos excelentes quanto ao controle de Bidens
pilosa e Brachiaria plantaginea.
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